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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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Renner Fernando da Silva Córdova Junior
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 
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RESUMO: A introdução de espécies exóticas 
é uma das principais causas da perda de 
biodiversidade, desequilíbrio trófico, introdução de 
patógenos e de alterações diversas no ambiente 
no qual foi inserida. Espécies do gênero Cichla 
possuem alta plasticidade fenotípica por isso 
conseguem se estabelecer com maior facilidade 
em ambientes novos. A espécie Cichla piquiti 
(Tucunaré azul) é um espécie original da bacia 
Amazônica que foi introduzida acidentalmente no 
Pantanal após a grande cheia na Bacia do Alto 
Paraguai – BAP, na década de 1980. Pouco se 
sabe sobre essa espécie nos rios pantaneiros, 
em vista disso, este trabalho buscou conhecer 
seus locais de ocorrência para levantar sua 
distribuição no Pantanal e estimar, por meio de 
dados secundários, a estimativa de pesca dessa 
espécie. Inicialmente, acreditava-se que essa 
espécie ficaria restrita às águas mais calmas e 
claras, na parte mais ao norte do Pantanal, atual 
divisa entre os estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Contudo o tucunaré-azul já se 
encontra amplamente distribuído no Pantanal e 
sua pesca ainda não está sendo tão explorada. 
A presença do tucunaré-azul pode fomentar a 

indústria pesqueira na região pantaneira, ainda 
mais dentro do sistema de cota zero previsto para 
a região, por isso é necessário discutir políticas 
e ações para o correto manejo dessa espécie 
introduzida a fim de mitigar seus impactos 
negativos e agregar diversificação econômica na 
região.  
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento regional, 
Espécie introduzida, Corumbá, Cichla piquiti, 
Distribuição territorial. 

THE OCCURRENCE AND FISHING 
OF BLUE PEACOCK BASS IN THE 

PANTANAL OF MATO GROSSO DO SUL
ABSTRACT: The introduction of exotic species 
is one of the main causes of biodiversity loss, 
trophic imbalance, introduction of pathogens 
and various changes in the environment in which 
it was inserted. Species of the genre Cichla 
have high phenotypic plasticity so they are able 
to establish themselves more easily in new 
environments. The species Cichla piquiti (blue 
peacock bass) is an original species from the 
Amazon basin that was accidentally introduced 
into the Pantanal after the great flood in the 
Upper Paraguay Basin - BAP, in the 1980s. Little 
is known about this species in the Pantanal rivers, 
in In view of this, this work sought to know its 
places of occurrence to survey its distribution in 
the Pantanal and estimate, using secondary data, 
the fishing estimate for this species. Initially, it was 
believed that this species would be restricted to 
the calmest and clearest waters, in the northern 
part of the Pantanal, current border between the 
states of Mato Grosso and Mato Grosso do Sul. 
However, the blue peacock bass is already widely 



 
Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2 Capítulo 9 75

distributed in the Pantanal and its fishing is still not being explored as much. The presence of 
the blue peacock bass can foster the fishing industry in the Pantanal region, even more within 
the system of zero quota foreseen for the region, so it is necessary to discuss policies and 
actions for the correct management of this introduced species in order to mitigate its negative 
impacts and aggregate economic diversification in the region.
KEYWORDS: Regional development, Species introduced, Corumbá, Cichla piquiti, Territorial 
distribution. 

1 |  INTRODUÇÃO
Espécies exóticas são aquelas que ocorrem fora do seu local de origem. Agostinho 

e Júlio Junior (1996) definem como espécies introduzidas aquelas que foram liberadas 
de forma intencional ou acidental, pelo homem, em um ambiente fora da sua área de 
distribuição natural. Entretanto, De Moraes et al., (2017) levam em consideração a origem 
territorial da espécie e as classificam em espécies alóctones, quando ocorre a introdução 
de espécies nativas de uma bacia hidrográfica para outra dentro do Brasil, e espécies 
exóticas, quando há introduções de espécies não-nativas  no território brasileiro. Por 
definição, no presente estudo, espécies exóticas e alóctones serão consideradas espécies 
introduzidas independente do seu local de origem.  

Com efeito, espécies de peixes amazônicos começaram a ser translocadas com o 
objetivo principal de desenvolvimento da aquicultura no país, a partir de 1960 (DELARIVA; 
AGOSTINHO, 1999).  A translocação de espécies com o propósito de atender à demanda 
alimentar da população humana é um debate endossado pela FAO (Food and Agriculture 
Organization) que elenca os benefícios que as espécies introduzidas proporcionam no 
quesito segurança alimentar (FAO, 2019).

Por sua vez, a criação de espécies de peixes é um meio de introdução desses 
organismos em novos ambientes, uma vez que esses espécimes podem escapar junto com 
a água efluente dos tanques de criação, transbordamento ou rompimento desses tanques 
durante as atividades habituais de manejo (ORSI; AGOSTINHO, 1999; GOLANI; MIRES, 
2000).

Sabe-se que o Pantanal é uma extensa planície sedimentar de relevo uniforme entre 
morrarias que podem alcançar 1000 metros de altitude, com área aproximada de 168.000 
Km², e está situado na região Centro-Oeste do Brasil cuja área abrange os estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul situados na região Centro-Oeste do Brasil (BRITSKI et al., 
2007; VILA da SILVA, 1995).

Acresce que o regime hidrológico pantaneiro é bem marcante na região com ciclos 
de cheia e de seca bem definidos (GALDINO et al., 2002). E o principal rio desse sistema é o 
rio Paraguai, que nasce no planalto de Mato Grosso onde começa a receber rios tributários, 
constituindo, assim, a Bacia do Alto Paraguai – BAP, atravessa o Mato Grosso do Sul, 
drenando todo o Pantanal até o rio Apa e deságua no rio Paraná, na Argentina (BRAZIL, 
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2014). Nessa grande planície deprimida, além dos leitos dos rios e afluentes, aparecem as 
grandes lagoas, os corixos, as vazantes e as baías que se conectam temporariamente ou 
permanentemente com rio Paraguai (SILVIA; ABDON, 1998). 

Por conseguinte, o município de Corumbá é a principal cidade territorial do estado 
de Mato Grosso do Sul, situada no extremo Oeste, à margem do rio Paraguai, com 
territórios limítrofes com o Paraguai e a Bolívia. Essa cidade está localizada dentro do 
bioma Pantanal e possui vastos recursos naturais e a atividade pesqueira profissional é 
uma das principais fontes de renda para vários indivíduos que realizam a chamada pesca 
artesanal ou amadora turística (MARIANI; ARRUDA, 2009).

Na década de 1980, a criação de peixes da Bacia Amazônica, como o tucunaré 
e o tambaqui, era feita em tanques, escavados no alto Paraguai, atual estado de Mato 
Grosso, às margens dos rios Piquiri e Itiquira (SUAREZ et al., 2001). Com a cheia dos 
rios, os açudes foram inundados e esses peixes foram introduzidos, acidentalmente, no 
Pantanal. Segundo Rezende et al. (2008), a espécie de tucunaré foi identificada como 
Cichla monóculos (Tucunaré amarelo), contudo, após revisão taxonômica, os espécimes 
foram identificados como Cichla piquiti (Tucunaré azul).  

Para Andrade e Paixão (2004), a partir da década de 1970, o turismo de pesca 
esportiva na região de Corumbá cresceu sem o devido planejamento e, atualmente, 
essa modalidade de recreação contribui para o sustento financeiro das comunidades de 
pescadores profissionais, guias de pesca, catadores de iscas e outros setores que dão 
suporte às empresas turísticas. Violin e Alves (2017) listaram as características físicas 
e ambientais da região pantaneira, apontando investimentos comerciais, ressaltando a 
potencialidade do Pantanal do Mato Grosso do Sul para o turismo da pesca. Evidenciam, 
ainda, a importância econômica, social e ambiental dessa atividade e sua capacidade de 
atrair novos de adeptos.

Enfim, conhecer as características biológicas do tucunaré e entender a sua 
adaptação ao Pantanal pode auxiliar na diversificação econômica da atividade pesqueira na 
região de Corumbá e contribuir para a diminuição da pressão pesqueira sobre as espécies 
nativas. Pelo que foi exposto, o objetivo deste trabalho é quantificar áreas de ocorrências 
do tucunaré-azul, evidenciando sua prática pesqueira como sugestão de manejo para 
controle dessa espécie invasora bem como a agregação de valores à pesca esportiva e 
tradicional na região.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
De outubro de 2018 a outubro de 2019, foram realizadas visitas aos locais de 

ocorrência do tucunaré. Esses locais, tanto subindo ou descendo o rio Paraguai a partir do 
porto geral de Corumbá, (Tabela 1) já são conhecidos pela prática da pesca esportiva. Em 
todas as visitas foi utilizada uma embarcação de pequeno porte com motorização de 40 hp, 
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ocupada por uma equipe, constituída  por três integrantes, sendo um deles o guia de pesca 
contratado na região.

Cada área foi caracterizada visualmente com registro fotográfico e audiovisual.  As 
coordenadas geográficas dos pontos foram obtidas por meio de GPS (®Garmin eTrex 10) e  
plotados em mapa (Figura 1).  Fez-se uso do o programa ®Arcgis 10.3, com o sistema de 
coordenadas projetadas SIRGAS 2000 (UTM), por meio de shapefiles, obtidos no site do 
IBGE (IBGE, 2019). Dados de dimensões gerais do hábitat aquático como: profundidade, 
transparência e temperatura da água foram medidas utilizando-se, respectivamente, de 
trena, disco de Secchi e termômetro digital.

Segundo Sabino e Zunon (1998), os tucunarés são adaptados à água clara por 
serem visualmente orientados, e, por isso optou-se pela utilização de materiais de pesca 
esportiva tradicional como varas, carretilhas, molinetes, iscas artificiais e iscas vivas. 
Este tipo de pesca se mostrou mais eficaz para a captura de tucunarés nos mais variados 
ambientes (TAPHORN; DUQUE, 1996; GOMIERO; BRAGA, 2003). A padronização do 
esforço de pesca foi de oito horas por dia de campo (das 8 horas às 12 horas e 14 horas 
às 18 horas).

A metodologia de captura dos exemplares foi enquadrada na modalidade de pesca 
científica e autorizada pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SisBIO) sob o número 62781-1, de 9 de outubro de 2018. Para a caracterização econômica, 
foram utilizados dados secundários obtidos por consulta ao Sistema de Controle da Pesca 
de Mato Grosso do Sul – SCPESCA/MS.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No final da década de 1970, o Pantanal enfrentou seu maior período de ciclo de 

seca. Consequentemente, a ocupação humana, bem como suas atividades agrícolas 
e agropecuárias, foi alterada (GALDINO et al., 2002). Em virtude dessas mudanças 
socioambientais, houve a introdução de diversos animais e plantas de maneira deliberada 
na região e ocasionaram alterações nas comunidades ecológicas e se tornaram ameaça 
à biodiversidade porque modificaram a estrutura das comunidades naturais, provocando 
mudanças no habitat e deslocando as espécies nativas (ALHO et al., 2011). Nessa 
época, espécies de peixes como o tucunaré-azul (Cichla piquiti) e o tambaqui (Colossoma 
macropomum) começaram a ser criados em lagos escavados (SABINO, 2015).

Já na década de 1980, o Pantanal entrou em seu maior ciclo de cheia (GALDINO 
et al., 2002). Nesse período, as águas invadiram os tanques escavados em diversas 
fazendas, situadas próximas às margens dos rios Piquiri e Itiquira. Tal fenômeno possibilitou 
o escape dos espécimes amazônicos, criados nas propriedades, para aqueles rios e 
consequentemente seu carreamento para o rio Paraguai (SÚAREZ et al., 2001; Resende 
et al., 2008).
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Em Corumbá, as áreas de ocorrências do tucunaré (Figura 1) são diversas. Ao 
norte do Rio Paraguai, região do Paraguai-Mirim há baias e corixos de águas cristalinas 
interligadas ao rio com correntezas moderadas. Essas condições favorecem suas táticas 
de predação. Contudo, nas regiões ao sul do rio Paraguai, região de Albuquerque, os 
exemplares ocorrem em águas com pouca transparência (Tabela 1). 

Regiões Coordenadas Datas Profundidade 
média 

Temperatura 
(°C) Transparência 

Cervo S: 18°30’05,1”
O: 57°18’48,4” 20/11/2018 3,30m 28 Total

Timóteo S: 18°23’32,9”
O: 57°20’39,5” 22/11/2018 1,95m 29 Total

Corixão S: 18°24’47,2”
O: 57°19’48,03” 13/01/2019 4,80m 29 Total

Baía 
do Norte

S: 19°40’16,19” 
O: 57°32’36,48” 11/07/2019 5,25m 32 1,17m

Baía 
da Galinha

S: 19°42’19,4”
O: 57°32’49,2” 11/07/2019 3,93m 21,5 1,30m

Baía Grande S: 19°44’32,04”
O: 57°35’54,46”

28/10/2018
12/07/2019 4,07m 22 1,21m

Baía Santa S: 19°56’51,52”
O: 57°50’33,25” 28/10/2018 2,90m 33 1,22m

Tabela 1 – Locais dos trabalhos de campo e suas características físicas.

Inicialmente, acreditava-se que a ocorrência do tucunaré se limitaria às regiões de 
águas mais calmas e claras, contudo essas características funcionarem como barreiras 
naturais para a dispersão dessa espécie no pantanal (SÚAREZ, et al., 2001; KULLANDER; 
FERREIRA, 2006).

Ao plotar os resultados levantados por Súarez et al. (2001) e Resende et al. (2008) 
aos dados obtidos neste trabalho (Figura 1), é possível evidenciar a alta plasticidade 
fenotípica da espécie no tocante à sua amplitude comportamental e fisiológica, confirmando 
a ocorrência em quase toda extensão do rio Paraguai.



 
Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2 Capítulo 9 79

FIGURA 1 – Mapa de ocorrência do tucunaré-azul no Pantanal de Mato Grosso do Sul

͎ Possível área de escape. Súarez et al. (2001) compreendem as áreas dos rios Correntes, 
Piquiri e Itiquira. Resende et al. (2008) compreendem as áreas dos corixos Piúval, São José, 

Baía porto São Pedro, rio Negrinho e Baía Tuiuiú.

Sunaga e Verani (1997) avaliaram a introdução de espécimes do gênero Cichla em 
diferentes ambiente do vale do Rio Doce e concluíram que houve um aumento populacional 
dessas espécies, ao passo que o número de indivíduos de outras espécies declinou. 
Uma estimativa similar desse impacto foi realizada por Pelicice e Agostinho (2009), que 
avaliaram a introdução de tucunarés no reservatório de Rosana, na Bacia do rio Paraná e 
constataram que o tucunaré poderia ser a causa da diminuição de espécies nativas.

Em função das suas características específicas como plasticidade fenotípica 
elevada -- alta capacidade predatória piscívora, desova parcelada com cuidado parental 
-- os representantes do gênero Cichla apresentam alto grau de impacto e capacidade de 
ambientação a novos territórios (CHELLAPPA et al., 2003). Tais fatores contribuíram para 
seu estabelecimento no Pantanal e são  ameaças ao bioma,  pois a introdução de espécies 
em ambiente fora da sua distribuição natural pode ocasionar a introdução de patógenos, 
a desestruturação da teia trófica e a depleção das populações nativas e competição por 
recursos (AGOSTINHO; JÚLIO JÚNIOR 1996, DELARIVA; AGOSTINHO, 1999).

É claro que a pesca esportiva agrega valores ao turismo e desenvolvimento 
regional. Esse fato é referendado por Catella (2003) quando afirma que a pesca esportiva 
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inclui serviços como transporte, hospedagem, alimentação e serviços especializados como 
alugueis de barcos e equipamentos, além da contratação de guias entre outros prestadores 
de serviços que fomentam o mercado local da pesca e proporcionam a geração de renda. 

Por ser um peixe de natação vigorosa e pela agressividade quando atacam iscas 
artificiais ou naturais, sua pesca tem um alto caráter esportivo. A soma dessas características 
se torna atrativa para pescadores amadores e, como consequência, aumenta o fluxo de 
visitas turísticas à região corumbaense para desfrutar dessa possibilidade de pesca. Outro 
ponto favorável é a boa aceitação comercial da carne do tucunaré no mercado, característica 
que motivou o cultivo de espécimes desse gênero em várias regiões do mundo e em várias 
bacias hidrográficas no Brasil, mesmo que de forma ilegal (AGOSTINHO; JÚLIO JUNIOR, 
1996). A pesca do tucunaré (Figura 2) pode auxiliar seu manejo, diminuindo os impactos 
negativos dessa espécie no Pantanal.

FIGURA 2 – Tucunaré capturado com isca artificial na Baía da Galinha.

Além das iscas artificiais, é comum a pesca de tucunarés com iscas naturais. Essas 
iscas podem ser adquiridas por meio de comerciantes ou de ribeirinhos próximos aos locais 
de pesca, o que agrega renda a diversas famílias. Como as áreas de ocorrência são mais 
restritas (baías e corixos), a contratação dos serviços de um guia de pesca, na forma de 
diária, é a diferença no sucesso dessa pescaria. 

A pesca do tucunaré ainda é pouco explorada na região. Não há tanta divulgação 
e praticantes dessa modalidade de pesca, contudo o número de capturas registrados 
no período de 2011 a 2016 mostra um crescente considerável no número de capturas 
(Figura 3), relatados no boletim do Sistema de Controle de Pesca de Mato Grosso do Sul 
– SCPESCA/MS, e ainda é pouco quando se compara a área de distribuição e ocorrência 
dessa espécie invasora. 
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O SCPESCA/MS registrou um aumento considerável de quilos de tucunarés 
capturados na Bacia do Alto Paraguai – BPA. De dois mil quilos de tucunarés, capturados 
em 2012 para dez mil quilos em 2015, sendo que 80% desse valor teve sua origem no 
rio Paraguai, especificamente na região de Corumbá. Nesse mesmo período, a taxa de 
pescadores amadores que vieram pescar na região se manteve próximo de 13.600 e 
mesmo assim, o número de capturas registradas de tucunaré aumentou significativamente 
na BAP e na região de Corumbá, evidenciando que a pesca do tucunaré pode ser usada 
como meio de diversificação da atividade pesqueira.   

FIGURA 3 – Levantamento de capturas feitas no período de 2011 a 2016 por pescadores 
amadores e profissionais.

Tuc Pro = Captura de tucunarés por pescadores profissionais. Tuc Am = Captura de tucunaré 
por pescadores amadores. Adaptado de CATELLA et al. (2017).

O decreto de número 15.166 de fevereiro, de 2019 traz em sua proposta a redução da 
cota de pescado para cinco quilos mais um exemplar e cinco quilos de piranha (Pygocentrus 
nattereri e/ou Serrasalmus marginatus) e ainda propõe o sistema de cota zero para 
transporte e armazenamento de pescado, oriundo da pesca amadora nos rios do estado. 
Já o decreto 15.375, de 28 de fevereiro de 2020, em seu Artigo 4°, trouxe a suspensão 
da cota zero, com a autorização do transporte de um exemplar nativo (obedecendo aos 
tamanhos de captura), acrescido dos cinco exemplares de piranhas. Essa nova cota norteia 
a pesca amadora/turística no estado de Mato Grosso do Sul nas modalidades embarcada 
e não embarcada. Por sua vez o Artigo 7° do novo decreto reintegra a captura de espécies 
introduzidas (exóticas, alóctones e seus híbridos) na cota da pesca amadora/turística sem 
limite de captura ou tamanhos mínimos/máximos o que pode contribuir para a pesca do 
tucunaré na região. 
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4 |  CONCLUSÃO
A pesca do tucunaré, além de ser considera uma atividade esportiva, é capaz de 

atrair pescadores amadores para sua prática. Amplamente distribuído na Bacia do Alto 
Paraguai, a sua pesca pode agregar renda, seja na chamativa de pescadores amadores. A 
captura do tucunaré pode, ainda, fortalecer a cadeia produtiva da pesca com ampliação de 
atividades em hotéis, oferta de emprego e qualificação profissional para guias de pescas, 
bem como na comercialização direta para consumo.

Considerado um peixe vigoroso com alta plasticidade fenotípica, o tucunaré apresenta 
características que permitem sua aclimatação em diferentes regiões do Brasil. Atualmente 
está amplamente distribuído pelo rio Paraguai, por isso é necessário discutir estratégias 
e políticas que estimulem sua captura e comércio. O incentivo da pesca do tucunaré-azul 
pode gerar diversidade econômica para o setor pesqueiro da região corumbaense. 

Por se tratar de um peixe introduzido, não se conhecem os reais impactos da sua 
ocorrência na região. Por isso, paralelamente, é necessário acompanhar sua dinâmica 
populacional, compreender sua relação e o ambiente pantaneiro, uma vez que esse peixe 
não faz piracema e se encontra em áreas utilizadas como berçários para diversas espécies 
nativas da Bacia do Alto Paraguai. Por isso, ampliar o conhecimento da sua biologia é 
necessário para ser traçar o manejo adequado para essa espécie, de modo que não 
impacte de forma irreversível algumas espécies de peixes do Pantanal.
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